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Não serã
(
stituidos os autographos, representaçôes, deu para mais

embora nà; publicados.
.

de tres contos.

Falleceu na villa de Maria
Pereira (Pal'á) o dr, Manoel In­
nocencio Pires de Figueiredo
Camargo, juiz de direi to d' (�­

quella comarca.

a s. exa. () sr. ministro. Parece

que d'esta vez temos cães.
Se não fosse essa rovist.a , po- -O sr. Ciacchi, qne trouxe

bre do Braga com a suu barri- ao Rio de Janeiro a synthese da

guinha. arte dramatioa SarabBernhardt,
O que vale a este é que Cam- escreveu á alguém da capital Ao dr. Edelberto Licínio da

pinas, �ara o.nde se

I'etir()u:c(jm-Iqu�,
se lhe gal'�nti;'em, levará a Costa Catnpello , juiz de direito

pensara a frieza dos santistaa. eminente actriz a S. Paulo, e
PAnTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS de Campos Novos, n'esta pro-

Pade da capital: -Em fins do rnez passado ao que parece ella irá, pois que vincia, foram concedidos 3 mo-Para Barre-Velha-c-nos .Iias 7 e 22, p. chega a 15 b II d d
.

li I'
-

ti 30. um tra a la OI' e naciona lda- os pau istanos estam anciosos.
zes de licença.Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. l' J S bb

.:o

. pqr;�:annas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a ne lng cza que se occupava no - a ado chega a esta ci- --"_

\�:;a�ia�(\'���-lI 5.10.15,20,25 e 30; chega a I, embarque de café, cnjo serviço dade li celebre illusionista e pres- A legação francesa, na CÔI'-

()'�!�l�h��e�o��lis e Santa Iaabel=-tod as as ter- é feito em pontes construidas ao tidigitador Faure Nicolay, dou- te, requisitou a prisão ali do
ças-feiras.

onSERVACÕES longo do canal, perdeu o equili- tor em physica , que dará alguns advogado Antoine Sabin De-
o correio para Barra-Velh� conduz tamhem ma brio, cahindo 'W mal' e enterran- espectaculos no theatro Guara- thil , que exerceu o cargo de no-

Ias para S. Miguel, Camboríü, Tijucas e Itapoco- -

'

I lid d[�}:':) de L�ges-:-pt!'a�. JO,6: S�nia Therr-za , An- dO-8e no I(Jt1u, �H' 10 necessa- ny. Ao que dizem d'esse celebre tario em uma oca 1 a e de
g-ela.a, S. Joaquim ua (.0;;[. da S", .'a, cnl'll'baC)t)s,.

.
. . ." � lJ1 d de Campos Nov,'!s. ,O de.C�nnas:\i�jl"s- .. par Santo no tiral-r .om uu: ,fl:-.t,r;Jllh'rto, prestidigitador, e caso de nao _l' rança, on e o accusam o cri-

Alltonlu, La,;,)" I'r indaue, HIO \ ermeuio e Hlbé." , �. d b dl'ão.OdaL,güua-:-'par,jS. Josév Palhoça , Gal',;pd-I�'!JI'OpI'lar .eU)I) BULIu:; fí'.Ctil1h:\ i n dvr-se uma sófuncçào. me ea uso e confiança.
ba, Enseada, Merim, 1" l.ituba, Azambuja, ru!J,:,-,.

.

-

, O 2 d 1 d d IIdC"J.c"rangua. Jagu3rtnaslmal'uhy. IIU !::_em01'J<l, I _o' 11l).·se e-itre nos o cele- ° e ega o e pu icia, dr.
��-"!!'_��:!Ii'_lll-���'�!�

I
'hrado ' horneu, fU1'3.!1'-lht I bre Bit' ria, CUJ'l J (!-iW talvez já Gusmão Lobo, que foi o encar­

Movimento dos Paquetes ! pr,'�:ta.dü.s os pr�mei!'os so" ('I - 'h'!)ha ohegauo até ahi p,-}� ':llí> l'r>gado da diligenciá, effectuou
ros medicos, VIndo a fallecer bC ' -lelle dito LS jornaes. a pl'l,..;,'il' de Dethil. Este, inter-

COMPANHIA NAC. DE NA". A VAPOR tres horas depois em consequen- O 'Jcl �n
_ activo delegado rogado, disse que havia chega­

Os paquetes sahern do Rio de Janeiro cia do longo tempo que esteve de policia o Si. 'h,utH'(j tem do de FI'al1�a ha 15 (Lai' � bor-
nosdlas1,5,11,17e24. -l

"
• d d A fi

Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
enterrano no lod«. andado ao encalço d'esse rcsp8!:- o o mazone, e eon rrnou ser

cia, nos dias 3,9,16, 19 e 28. -Ante-hontel1J,2, chegou da taoel typú e recornmendou ao a-pé-soa a quem se retel'!-a4_re-,
Chegam. ao Desterro, procedentesdo capital f. banda dp, musica (24_,_cOrnlllandan te do destw' .... rnento l quisiçâõ, �

-....sul, nas dias 3, 11, 17, 20 e 28. d M' . .

- -' ..,__, - --�II-...r ._� -
- - ...:.::"-......

,

As viagens de 1° e 17 são até Porto- e aio», que �mo a esta Clda- que,a,penas o encontl'asse, Ievas-/ -A ,1 do cl)rl'ente.l,'íUeceu na
A!egre com escala por Santos, Desterro, de afim de abnlhantal' a festa se-o a sua presença. c"·t > l0 f�'" I I' cI'. -: .

RIO Grande e Pelotas. .' d ,I,
.

, _

OI e, o o 11[.;1a (a " e(j,,'Jru�
A de 5 até �Iontevid.éo, com. escala r OIl�OVl. a pe o SI. �fathHl,� Cos- (Correspondente) da agl'icultul'a, Cal'los Ell�enjo

por �antos, Paranag�a, Antonma, S. a, amado negOCiante cl'eRta -- Figuet·ôi:l. Contl'eil'us Nabuco doFranCISco, I?esterro, RIO Grande e ,Pelo- praça, que tenta edificar PI'OXi-j NOTICIARIO .

tas, condllzmdo na volta passageirose. ArauJo.
malas de Matto-Grosso. mo a esta 11m apl'aslVel al'l'abal-I, ,. --.-
A de.1� é da linb.a intermediaria até de, a que (JS Rnntistas já <:ha-I Ja. �e 3?ha n esta capital a O paqu�te Rw Paraná é eR-

M�ntevldeo, conduzIndo malas e passa- mam de Villa Mathi'ls machlIla Fzchet, enCOlIlllJendada perado hOJe dm; portos do sul
gelros para Matto-Grosso. ( , .

';'I ••

'
__,__

•

A de 24 é tambem até Montevidéo Realmente é um lugar pit- pela Empreza das l(ltenl:ls d'es- N d' 2 t' l '"J'
., O Ia ,paI' 10 (la curte

co� escala por Sa�tos, Paranaguá, An- toresco e situado lla faIria do ta prOVInCla para sel'VI!' na ex- -l
"

'

P .', .

'

tODlna, S. FranCISco, Desterro, Rio- . .,;- -l., ." d d
com (Je.,tmo a aIlz, 11m mem-

Grande e P I t Monte-Sermt dotado de um ch- tracçao \JUS rneSllJal', even o
d 1'). ,

. filh. d rle o as. ,.

I '1' dI" nu, e "-' annos, () li 111'.

NAVEGAÇÃO COSI'EIRA ma ameno {' llluito ventilado pe
ser Utl UlCl a pe a pl'lrn81ra vez a J S -l S P I. _' -.

,. ayme erva, (Ie ., au o.
O paq�ete Rio Neg1'o, encarregado las Vll'açoes do su_I e que não 26 do cOllente.

Este menino foi rnorrlirlo pord�st� serv!(,�,segue para o norte da pro- temcom() u nossa Cldarle () tel'l'Í- A Fichet é uma peça illtel'es- -

d" d \',
.

VIDCIa nos dias 1 12 e 22 fatendo es-
.

d
um cao a..nna o, e \' til, acom-

c�l� por �ort.o-B�llo, Itaja'hy, S. Fran- v�l vellt() n()roe.ste,. que é des- sante. orgal1lf<a a calll maxinla
panhado de um pêU'ente, em

CISCO e JOlllvllle; e para o sul nos dias vladrJ pela cordIlheira do Mon- perfeição, Hontem desembarcoll busca oe cura junto elo gmnde7.18 e 28. te-Serrat. a Fichet de bordo do Rio Ja- .

-

Pasteur. A pessoa que acompa-
nha (I menino leva urna carta do
d!'. Lacerda, relatando tcdas as

circumstancias do facto.
E' que os resultados das in­

"estigações do illm�tl'e sabi"
Pasteur vão, por toda a pal'te,
echoflndo eloquentemente.

O juiz oe orphãoH \ de S. João
do Principe, pl'Ovincia .do Rio
de Janeiro, acaba de deelamt
livres 874 escravos, por terem

att.ingido a idade de 60 annos.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, anuuncios, etc., serão re­
cebidos até as 4, horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE

/

�����������,����_IlIIlII_ -Em dias do mez passado, guarão e hontem meF.IlIO ficou
San.:tos o (11·. L::!Íz Ernesto X�wieJ', ten-. montaria n() escriptol'io central

4. de Junho de 1886. do ido ao Monte·8errat aSHÍstir daf:; loteria.s, onde foi expel'i-
Estou seria.mente embilraça- á uma festa que lá se celelmtva, I men�ada.do para dal'-lhe noticias desta teve a infelicidarle de eScapaI' e Dlzem-nos que a EIlI preza daR

lllonotana e commercial cidade. ,'olar pelo mol'l'o abaixo. I(lteriaR despendeu cl)m a acqui-
Em todo caso vou pÔI'-lhe ao fa- Machucou-se bastante e r,OIIlO siçàíJ da Fichet, pusta a�Iui. .....
etu de algumas novidadeR: já é um t.anto idoso alterou-He 7.500$000 approximadamente.
-Aqui esteve a c()mpanhia mufto () seu estado de Raude. A canhoneira Braconnot foide ('pem comica. do c(illhecidu HOJ'e acba-se melhul' e s f'-'lia a-

empresario Luiz Braga Junior, miJia espel'a vel-o em bl'eve
que retil'ou-se algum tanto des- restabelecidu.
cuntente pOl' isso que os santi�- -O sr. dr. Salvia e Silva,

? tas se deixavam ficar em casa, que aqui yeio commissianaclo
excepto nas noites em que se pelo minlstel'io da agricultura,
representou a famosa revista de já c,)!)cluio os seus estudo:4 e se-

85 (LO Bilontl'a,l, que, em tres guio para a eôl·te a apl'esentaI-os

O SI'. conselheiro Manoel da
Silva. Mafl'a foi nomeado, pOl'
parte da companh ia concessio­
naria da feno-via di) Pamná ,

de�ignarla para ir ao porto de

Parllnagllá com () pe8soal encar­
regado da verificação do baliza­
mento do mesmo pOltO.
Foi tl'ansfel'irlo para (17° bata­

lhão cle infantaria, o t.enente do
18° Carlos Augusto de Campos.

\

�----------------_\----------------�--------------------------------------------------------------------�--�_.��_.����
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, I

� I

I

,

!

II
I
I I
"

I
,

'I

II
,I

I:!(
,

i![!',I'
Ir : I
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Eu.ropa I
bros do gabinete a respeito da 1 e ha adquirido vastos conhecimentos

NOTICIAS TELEGRAPHICAS expulsá» eventual dOR tres prin-
I em �ate,.ia de finanç�ls e economia,

(Extrahidas) ! oipes tid..s C()ID() pretendentes. I especla.lidade a !llalS .Importante para

P
.

1 d J h I I o Braz" na strrcta epoca actu ai de
anz e • nn o I M"d"1'_J 2 ' . , ,

,
•

J." (I, enorme divida, de Immensas difflcul-
Alguns u:_embrob do gabllle�e O prefeito d0 Madricl foi vi-l dades, e.de um annuviado futuro que

francez
.

estão em absoluta di- ctima de um deploravel acciden-] é preciso conjurar ou affastar; pro­
vergencia com os seus collegas, ite qlle põe a sua vida em perigo. I blema que só homens,co�petentes e

e é provável que se dê alguma E',' f'! amestrados pela expeneucra, como o
, J (/ caso que esse

uncclOna'l
' '

d b I
modificação ministerial. .

" 1
' ,.1,

• noss? patncio, po em
.

em reso ver,

. .
,rIO, oxpenmentan-ío um I ewol- maxune luctando o palz com a ex-

?atan'l, 1 I
ver carregado , a arma disparou I tincção da escravidão e a substituição

,

A .el'upç.ao do. Etna, a\��lu:n()u- casua�ne,nte, ferindo-o no ven-I de braços na pruducção da riqueza
se e invadio Nicolosi; causando tre. Esta desenganado. publica.
damnos quasi totaes.

<.,

Não lhe falta, pois, o saber, acti-
Londres, 1 1_,*,,,,,,,..,';_

..1

=..:
-

-

=-

vidade, vontade e nem a experiencia
Continúa a. discussão cio bill SECÇA� �IVRE que tem tido por longo tempo no li-

Gladstone: as opiniões a res- §enntoria I �'ocinil) �JI) cornmercio e dos bancos, e

peit» de sua sorte são muito o intelligente, enérgico e illustrado Commendador Isto assas o recnrnmenda presente-
. . •

Autouio Nunes Pires, ca thari nense hum a- mente.
contradictori as: julgase que se- nitarto e honrado negociante capitalisr. ! Q

.. .

" o r rv :

'
.

f
.

,.. I Tendo, no dia i 5 do corrente !Il1'Z'
aauto as suas virtudes C serviços

ra posto u votos na quinta- eu a , ' "l urcst.vlos ao parz são elles geral-
3 d

,. H
de apresentarem-se os Srs. eleitores t

" .

o corrente a noite. ,lo c.ui-
d. ," denosi monte apreciados e reconhecidos re-

,. • _
LI UI'UVIUClà p'\ra eposrtnrnm ns �ellS ..

tra elle furmiiavel opposicao. v ltl'\, em II' 'l t iplic j> ",1. dã ,.llos seus numerosos arnrzos e patn-( "), "a r I I e (e c I, ,) ao, . '

co

Lisboa , 1 marore s de 40 anno., que além da I :,:O�I"'� por .mllllos o,utros homens sena

Regressa para Génova () Du- renda auuual respocuv.i, se recorn.l1>all, �'J qur,r, r�lpl1laresl' ql1e� de ;lsl,ta,e. dem her
e evuua posrçao socra e ate por nas

que de Aosta que VIera repre- men em benemerentes pelo seu saber, AI I
'

'
. ,

,
" .: , ,',

.

ri b
' leZ:IS mpcl'laes, qlle mUI parucu-

sentar 08 reis da ltalia no casa- expor rencras, virtudes c uns serviços I, ' 'h x disti
t d· D d B' prestados á Pátria e á humanidade, atrnbellt� Il.donjrao ,e .Is�mguem com

men o o uque e I agança. I b b
.

I' d i
sua enlgrll ar e e intimidade tendo

O
. .f." ti d " ..

em ramus ao rroso e Citara' U I a '.

!

cnrne 101 pra ica o em oc- Os receru-casados tem visita- Ja merecido cle S. M. o Imperador umprovincia, a conveniencia e ju�tiça ao
casião que a infeliz victima re- do os palacios reaes dos arl'edo- merito, de ser incluido ne:;S:l lista n

elevad<> premio.

gre��ava á villa, de onde tinha res de Lisboa. sympathico nome de nosso prestigioso �'lldos sabem quanto é ge�eroso e

sahwo para celebrar um casa- Vienna, 1 corflp!'c'(inciano o Illm. Sr. Cornrnen-I c,mtatlvo esle honrado concidadão; e

mento. O g')vern da P t Ot+' dador Antonio Nunes Pires que tem como tambemtem ernpregadoem favor
( () ar a J ·"oma- 'd h ' 'd d fI

Lamentando este facto, que na pl'OpÔZ ��, gÍ'::md�s potencias to�� ess�s predIcados. : ll��aoDeln:;aq?e. St ;e tHIla parte

priva a igreja catholica de San-I qUA- 'e'la 1" t, d bl
.

�
, r01S, ,com grande prazer que o n � p� b

_ :;Ud,l ?r una, codm da
" _

.v 1'j J evan a o o oquelO vemos tnclUldo em alaumas listas de maIOr ,l negaçao e eSlDteresse, an o

to Angelo do seu pastor, q11G nos portos da Grecia. candidato� espontanea�nente ofIereci- avO!.liadas quantias 'par', as casas de
era tambem u� bello Ol'n-amen- Roma, 1 das pela Imprensa à nossa conside- candade, e b.eneficlando com 'per.s�-
to do saem'doeI?, damos nossos O cholera augmenta em Ve-I ração; e sabendo hoje, que elle, du- verança a IlHlltas pe�soas ou rndlVl-

sincerrif; pez�f[lês a seu irmão N lt' 24 h d minando a sua assás reconhecida. mo- duos pobres e necessitados, tanto da
, ,_...,. , neza. as tl lInas oras e- 1

..

S
'

que ,aclrCse actualmente nesta rào-se 26 obitos destia, se apresenta e obriga-se a c?rte como .( e,sta provll1cta:_ eu CI-

/.
1

�.

bem servir á Patria quando seJ'a elei- Vlsmo, patnotlsmo e reltglao do de-
capita » T ,.1

B 1 " -
,_

--b
•

'd' h I• � \. JO�,(Jrl? -, - tá, para o que" o Julgamos capacissi- ver e da onra tem SI o ca a mente

O Victp.::'i�'�� hontem da A camal'a dos commum� re- mo, lhe damos com muito gosto o provado:, pelos factos ...

c�t)!'é. solveu, na sessão de hontem, nosso apoio. Conseguintemente, confiando mui-

The@ou.'o Pr'ovineia)
�diar a votação, em segunda dis- Este probo e honesto negociante, to na indole genernsà, philantropica

3" ç- cUSRão do pl'Oiecto Gladst.one geralmenta estimado na côrte e nesta e patriotica deste homem !'Itil e des-
SEC AO 'J . .

dI' I' I' d
. .

Rendimento de i a 10 de Junho. sobre a Irlanda. prOVInCla, a qua e natura, e _a qua tn.te!,e:isa o, que tem experlenCla, �-
Geral.. .. .. .. .. 6:059$5861 Par' 2

I vota entranha?o amor e ?e.dlcação, ctlVldade, 3aber, Virtudes e ."erd,ade,-
Esnecial._.. .. .. 210$024 . lZ,. • IsabendO perfeltam�nte.? IdIOma 10- ros servlços,prestad?s �o palz e a hu-

.
'

__ .. I ConsegUIa-se estabeleceI ac- glez, n'elle tem feIto senos e profan- manldade, cum sacnficlO de boa por-
6:290$6iO cordo entr'e aR diff6rentes mem-

I dos estudos de palpitante aClu�lidade, i ção de sua. riqueza, adquirida com

arbitro no ju lgamento proposto i

peja empresa quanto ao ajuste
de contas relativas aos juros que
lhe foram devidos pelo Estado,
em virtude de fiança dos mos-

III OR.

Da parte do governo, o arbi­
tro é o sr.dr. Andrade Figueira.

Segundo um telegramma de
Montevidéo , espera-se que o

governo oriental.nor estes dias,
levante as quarentenas impos­
tas ás procedencius do Rio de
Janeiro.

ASSASSINATO DE UM PADRE

Refere a Reforma, de Porto­

Alegre:
«No dia 18 do corrente (Maio),

áo 5 horas da tarde, foi a:,sas­
si lladc·, por seis indi viduos, en
tre Comunduhy e Passo da Pe­

dra, lugar distante 3 léguas da
vil la de Santo Angelo, (J respei­
tavel e illustre sacerdote viga­
rio Geraldo Flori«.

l!'OLHETIM ' -Começ0 a receiar que te t'3nhas I -Não me peças isso. Ainda estou! uma exclamação, um gestu da physio-
_______ . I compromettido para salvar a honra do I debaixo da impressão de tantas emo- mia, !lotado por um dos po'liciaes que

,meu nome. I ções. Preciso de alguns dias para vaI· mandei c1)llocar na sala. E depois, xa-

! -Tranquillisa-te. Hoje mesmo es-II tar ao meu estado normal. mos procurar informações. Uma mu-

'+,1 +.+ ,!,tareicom o primeiro presidtlnte e o A..I. I"" t h
" lh�rnãflljesappiirec(lsemquea'gL1amdê

����I�ll'�\
iIIt\ - n:J3 a. eu e con eço e sei qUt, ' "

!

"l'�: r"., IJ!'IJ II
procurador geral. A eSjl'S p')r exem- ã

"

erv lb r' ,I pfJl' IS'O, pl'lnclpalru81lte uma mulher
\1 ;\f!i, ( liil I

'

'

ln o es n aso como uma mu e, CO-', ••

��W '��tü� !III p O, não podereI occultar que tu és Ja- 'd d
. f'lca, e l1sta estava coberta de ]OlilS. Sa

.... 1,1 :; "I .." I
... cques de Saint-Briac, ex-capitão do 90 'II�eço ,ad

lU tgar e m�n mesmo q�e I�a- elia é estrangeira, deve ter p�rado em

'de couraceirog t� (1 meu IDelhor amiO'o IZ
o po e� ;r p�ra n o qjuerer ia� ar

algum hotel; havem,)s de saber em

Mas estou certo de qlld �npr')varã� � com a mm�. areceÚ pa tv�a
e lon- qual ri'alll'''. Eu te illformarei do que

que fiz.
r

I
ra, que receias que e f\ e aça a gu- houver. Até lugo.me'u caro amigo,Coon-

J. é I
.

b I ma scena. I
'

i M'" I d d
.

- a (ClUlalS sa erem elle� quem
I Oh I 1 b I b lb'

c li lO ú sr. (e a verne, an, O ao amIgo
S

.

•

-. que em ran!;ll. a UCIOU, d-sou, murmurou alnt-Briac com tl'is- S
.

t B
.

R'
um vlgoro�o aperto H mao.

Iteza. itêi.Int
- r!a�. MecelO ap8na� ser. u,? Jacque� de Saint-Briac o acompa-

II R I
riS e couvlva. as como eXiges, IreI. I Ih d- ealmente, meu caro, és rlifficil. II lUU eom o o ar urante um moman-

ti.;! contentar. Deverias estar satisfei- -MUito bem
.. Agora. que tenho a to � dirigia-se lentamente para a porta

Os dou:, amigos, de braços dados. a- tissimo por teres soffrido anenas um li-I
tua promessa, deIxo-te e v.olto para o gn;nde que da para o boulevard do Pa­

t�avessàrão os longos corredores e 0lgei�o constrang,imento. po;que a causa
meu �ablOete, �fim de ouvir as teste- lacio, essa porta por onde teria ��hido

pateo, com grande espanto dó guarda podia ter-te custado muito mais caro e! munhas, que nao podem tardllr, por- em carro cellulal' para Mazas. se tlVes­

de Pariz, que nunca vio um magi�tra- i a tua amasia tambem. ,'que eu nã() abandono este negocio e se sido interrugado por outro juiz da
do trat<lr um prASO do Deposito pur es-I -Eu �ei, meu amigo, e não IM qusi-I

vamos procurar o bello cavalheiro que ilJ�trucção. Uma vez fóra do recinto

se mO,do. Ararlmiração dos carce_:eiros xo, eu t'o jUl'O, respondeu Saint-Briac'j'
estava no alto da torre com uma mu- do Palaeio da Justiça, parou a espera

não fOI menor, mas a expltcaçao fOI PhrdOa-me o que acabei de dizer f1 crê lher, emquallto tu namoravas a tln que passasse algum carro da praça va-

0urta (mtre (I juiz e () direcior, QU<3 os que confio na tua prudencia. E demais. bella na galerIa. O seu desapparecl- zio. Tinha pressa de voltar para a ca­

acompanhou até á. porta, depois de pas- não sei porque hei de assustar-me. Os menta. prova ql�e houve um .c:lme; se sa, e a avenida d'Antin era longe. O
sada a ordem de soltura. dous magistrados a quem vais revelar essa lllfellz tivesse se sUlcldado,.o trajtlcto a pé teria levadó muito tem-

-Emfim, eis-me de novo um ho- o facto são homens de honra. tra�ante que a acompanhava não teria po,
mem, graça.s _a ti, disse Saint-Bri.ac, -E t�m mais que fazer do que

pro-l
fugido pelo tecto: .

Emq nanto esperava o carro, não no­

quando sahlrao. Nunca esquecereI o curar descobrir o nome da linda dama -Ha �e custai-nos a achaI-o. Nlll- tou um humem que tinha parado a dous

que acabas de fazer por mim. par cujos beIlos olhos te metteste em guem o VIO bastante rle pel'tp oara re- pa,;sos d'elle no passeio e que o exami-
,.,

-Fiz o que devia, e o teu noma não I uma ve�peira. Na instrucção não se \
conheceI-o. nava attentamente. Esse homem leva-

.

ha de.6gurar no registro do Depo!iito. I fal1a�á. mais em ti. Vai, pois, em paz e -E' verdadH,mas ha o dRco ele Deus.

I
v:1.pela �não um mItTli"nl' mal vestido.

Só deIxaste alll o teu asslgnalamen -II vam Jantar comnosco hoje, as seta ho-j A mu lher esta exposta no Morgue. El- Sa III t-Rnac VI.! ton-"p' e logo o reconhe-
to. ras." la talvez lã. vá fazer-se prender. Basta cau.

(19)
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b Ih Sei l J t I h rma Paamern! I Eleição Senat,orialhonradez c muito tra a o, espera- ezge se ven(je, em, or <.18 as p a -

mos que seus parncios, por elle es-] eras d o mUndl), Int�1 ro, aSSIm como na Os créditos do cCajurubêba s vão-I Dr. Alfredo E. Taunay.
t d Ih

.

m re I casa dos propr ieta r íus, A..J. Wht te,
se alargando com as maravilhosas cu-I' COInruendCldor Antonio N. Pi-Lremosamen e ama os, e seja, ,- (Lill1it�d,), 35, Filrrigrlofl Road, Lou-

conhecidos, e o incluão na hsta tn- dres, E. C. ras, que elle vai produzindo nas in- res.

plice. Depcsi tar íos lia Provincia de Santa flamações uterinas e outras moléstias Advogado Manoel J, de Oli-
E' �';sto que � pruv�llcia �'i5tO dê

I Cath�ri,n�:. em D�_sterr(), �aulino Horn co utero.
veira.

uma demonstraçao, nao eqUivoca de,'& Ollvella'.,."em S�o Fr e ncisco do Sul, As difficuldades com que se curam
.

- - Alexandre l'ernllra PInto; e em Jo in- ferrnid d d
-

sua admiração e approvaçao a um ca-
'II W C B 1

as en errm a es este orgao, quer as

h, I
VI e, . . oe irn.

1
- teri I Iracter tão digno e syrnpal ICO, o QU3 que, sem esao ma ena, se reve am

SÓ respira benevoleocia, humanidade 'Circular ao eleitorado Ca- apenas por perturbações Iunccionaes,
e dedicado patriotismo; e que, por- tharinense como sejam as irregularidades na

tanto, está no caso de ser escolhido; Illm. e Exm. Sr. Eleitor.-Filho des- menstruação, as dores cruéis que ás
e si o Iór, de certo saberá dignamen- ta Provincia e conhecedor de seus re- vezes a acompanham; quer as que

d
'

It h di cursos, de suas necessidades e de seus
atacam a integridade pbysiologica dote correspou er a a a onra e IS-

elementos de progresso, de modo algum J Itincção, que hoje almeja, inspirado será extranhavel que tome a delibera- mesmo orgão, produzindo nes oca­

somente pelo seu ardente desejo de ção de solicitar de V. Exa. todo o crite- ções que causam perturbações e In­

prestar-se aos seus queridos patrícios rio e patriotismo, que felizmente o dis- commodos gravissimos; escoriações,
e á Pátria I tinguem no seu. proceder cívico, para a

I
ulceras e vegetações: �slas difficulda-

Murros ELErTORES LIBERAES E CONSERVADORES
escolha do patrício e conterraneo noss?, eles têm levado os praticos e os doentes
que deva representar-nos na carnaraVI-, , �

talicia. O direito de cidadão e o dever a ensaiarem todos os meios ue cura,

Urna enrermidade t,oma- de filho da Provincia assistem-me neste que pr esumem poder trazer algum
da _por outra! procedimento. resultado benéfico.

EQl'lVOCO DOS FACULTATIVOS ! N�s c.ircumsta�cias a�tuaes de nossa Neste presupposto não podia ficar
O fal lecimento d'a lgurn amigo ou pu- provlDcl�, que ainda nao conta !lo Se-

no olvido o �Cajurubéba» que é
é nado mais de um representante, Impor- " 'fi, ,�,' . iO � \IIApl�O C \�rll ARIN1EN1SL1rente ii q u ern amamo" tr.rnamente

ta que a eleição senatorial se faça inde- ilclentllcam,ente ple;,c�lpto C()nlr� fu' UI J1l II' il II' r.1
semp r e uma desgraça l amen ta ve l ; mas pendente de requisições partidárias; taes padecirneutos, cUJa natureza e
<I calamidade é verdade i ra m en te terr i-

h j
:� Rua de João Pint,o 3

I j f t 'f t
além de que os membros daquella ca- bem COIl ecit a, porque, por sua com-

Es« estabe lec imento acaba d(•. fazer've q ua m o os ac os 1I0S marn es Fim
'I d � u � 7 "

qlle a pobre v ictimu succurubiu por se m�ra, raclO,na me�te,. eva� ser es�o- posição, tudo autonsava a prescre- uma uo tuv e l rnd ucção de preços, e 118-

ter ernpregadu um systerna de tra rarnen- 1�ldos por simples msinuaçao �e patn�- vel-o com grande esperança de feliz sim é que tem á disposiçno do respeita-� tismo c--sem questao de partido, pOIS '

to que não era apropriado para a sua
que tão elevada corporação no paiz, r.XltO.. , .

vel publ ico um variud issi rno sor tiuien-
do-nça. Com tudo, casos h� em 'que o

attentas ás suas condições de neutrali- A pratica tem Vindo depois coufir- to de ch a péos , como suj am:
erro dos UI8tlt'\:(JS se descobre antes de Oh a péos d e la- e lebre para homens- V".., dade-não póde, nem deve fazer politi- mar as previsões: -dores utenuas ' .,

desappare.::er ii ultima esperança, e, .

f
' . .

I e meninos; ditos de palha ing lez«, de
rr'estes casos, a lgumas vezes se consa-

ca, e .pel' eítamente constltu�lOna .e mensaes, srueis, que levavam os pa- Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,
�lle salvar a vida d,_) doellte. �onvelllen.te, que todos os partidos mi- decentes ao leito por um ou mais di- do patente e Cl acks: bonets de casimi.v htantes seJam representados em ambas • 'Para exemplo do qUt3 deixamos di to, as casas do parlamento. Ora, no caso as, tem deixado. de apparecer com o fa e seda; ditos para militarell, _.e cha-
vamos referir certo3 factos que n:;tflue. de um só senador-precisaqlente o ca- llSO do o:CaJurubeb'H; ulccras, e�CL)· péo:'inhos à phantasia, para rnoniuQs.
lecem a verdade da nossa affirmação. d

.,

f' b Id No metlroo estabelHcimento p.llcontra-
Ha cel'C',} de dOI's ar,Il·'.S, u rfla da� ,"8.

so e nossa prOVIl1Cla, a azer-se a es- nações e vegetações, rc e es ii ou-
I' d d d Iv, � ,

lt I d rr d d d se gran"e vane a e em guar IlS'�O I

I\hol'as mal's bella. (le New Y01·1., ,'lbarl-
co l� pe os cre o.s po I ICOS os o,us tros tratamentos, têm sidl) cura os

t t h h- v A. t d t an o pal'a omens como para sen IH'UI'.
dunada pelos facultativ()s em um CiiSO par! os, que mais comf!lummen e lll- pelo «Cajnrubéba)) de modo que sen

tervem em taes emergenClas, um delles, ,',
d ,PP.EQOS ESUUC!AL14Elfn TAltT,uOSOSdesesyerado de tisica (poi� eI'a este o de necessidade, não poderá ter repre- emprego vai-se general!sa�l ll, pOIS,

nome que os medicos davam á molesti'l) sentação (pois que para isso fóra mistér se as pessoas curadas se pepm de dar HENRIQUE DE ABREU
julgava-se condHmnada a mllrrGr. O� dous senadores pelo menos) e achar-se- attestados, para que nãn conste o
pais da doente resolveram luval·a a Pa· h r d d d'"

' Tosses
,

d 't I d
a espo la o e seus lI'eltos, Il1Justa- mal de que sflffreram ellas se apres- Recommenda-se ao publico o xarope de AN-rlZ, esperança os em que, na ,ca pi a e mente excluido de sua devida interven-. .." �'. "', GICO COMPOSTO, approvado pela E:s:ma. Junta deFrallça, a Faculdade descobriria algum ção nos negocias do paiz, que se trata- sl�m, �m dcornmunlcar ,\ sua:, CO�:i,�', Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, prll­

i"�medIG.contra () :nal que a-Jl1G�'ÇIl-Vi:t--a- rem na camara-vi1à1rcia':- Résta-nos illleiías e 'pad-eeimelHtlS,--p-ara' yuc �-'"tlm--a---dêe--atrtrr€.ít-g5milT,,·de---Arrg-;C-{l!-t!v
'd d h E t C

'

t I, Pará c' alcatrão de NOl'úega. E' efileaz paro! todas"1 a a Jove� sen ora. ., a esperança pois, para reparar logicamente esta di- procurem no II. :íJurubé );0> os vene- as eufermidades do peito, agudas ,ou cLronicls,
não, se reallsolJ, mas ,felIzmente, 13m ficiencia representativa, elegermos se- fiCIOS que ellas auferiram. comosejão: bl'onchites,catharros,defluxoi, tOSieB
Pa fiZ os a Jlllgos da mof'l bunda ou VI ram nador ao catharinense, que fór mais

_ rebe��f:' ��trhe�I�'n�!c'l;l:à��amento prepa.ra-se �ofaIlar de ur� �J:":;tenHl dll tratam�lIto util e prestavel aos interesses daPro., ,. Rio de Jal,cil'O, na Pharmacia Bragalltiud do M�II-
adoptado pr'lm I tlVilm �tJ te pel�s eSha· vincia, sem exigirmos a sua profissão Deposl to em Santa Ca tharma:

I d,es Bragança
&- Comp: e a':ha·se ii

VI>Dd. a.
n'oita

ker�:. du Moute Lebanon, no Est�do de de fé partidaria. Phann. de Raulino Horn & Oiiveira, Cidade Da-PHARMAcIA POPOLAR.
, __ • ."

N Y k d d D ' d P" ih Pra,ça Ba.-ão da Lagllnà t1r ew 01', e emprega (� epols por Certo do verdadeiro patriotismo de esterro, rua o rlllclpe, n. :l. I PREÇO.; ... 2$000outl'a� peS80aS,c0m um eXlto extl'a�r- V. Exa., apenas menciono que os can­

dlllarlO, em mllltos Casos de DispepSia. didatos levados á urna por V. Exa.,Aos pais da Info!IZ pareceu que era naturalmente, serão filhos da Provincia,
�()sslvel que ii doença que �flilgla sua por quanto esta condição faz-r;e obri­
fi Ih"" podasse talvez denom:nar-s(�yls. gataria para os brios e dignidade de to­
pepSl1l ou IlIdl,�gestão, ... nao a TISica dos nós catharinenses, o que nas suas
que tanto temiam, fi abl'lgavam, a flS- ultimas consequencias implica os brios
p"rança de que, ,em t�l Cuso. seria fa· e dignidade da Provincia, que honrou-
cIl salvar a desdltosa Jo\'en. nos de ser-nos berço.

Ap�essaram-se, pois. a lançar uma Consideradas por V. Exa. essas duas
q unu tJdade de u m �ed I camA� t(1 I n ti tu· circumstancias inol"idaveis, sem aslado Xa'l"ope C�ratwo deSezgel, H pre· quaes qua.lquer s?luÇãO do actual plei- (dlim, Sr,-V{�nh() pedir a V. S.
p�ra(llJ ,com o tim especlaloe Cllrar ii to senatorial sera falsa e vergonhosa que me h"IHtJ com sell votu na eleição
Dlspepsla. A doente tomou algumas do· para a Provincia, peço á V. Exa. quei- yue, para Senador, dere ter logar a 15.
�es deste rempd IO� e o resu,l tado do �o. ra incluir, na sua lista tri plice, o nome de J u n 11".
VI) tratamento fOI maravIlhoso. HOJe, de nosso distincto e aptissimo conterra- Sou catharinsnse; (j ha trinta e um

aquella Senhora,já restabeleeida, vive neo, O Illm. Sr. Commendador Antonio annos cOllsagro a nossa provlncia e ao
muito feliz e goza de uma saurl6' per- Nunes Pires, como um dos catharinen- paiz a minha actividade. ! ! GRANDES PECHINCHAS!!f�ita. �erto é que em este caso os me- ses que preenche cabalmente a necessi- Quando cidadãos á S:,�[jta lJatharina
dlcos tlllham ,tomado uma doença por dade, que temos d'um representante (l�tr,,[jhos pelos laç()� da fdmilia, dos Em camisas e ceruulas franceza&
outra, e quatlao S(1 descobr;u a OrIgem solicito e prompto em attender aos in- intere�SHs 1'i1l'tieulares ou politicos e, para homens
rio mal, e se .�,pplicou :J Vl1l'd�ri0iro re- ter�sses da Provincia, tanto pela gene- até nãu Cl!llhecido, pelos llflm\'s, SH ani, Camizas brancas finas a , .medlo, os symptomas na TISICr) desap- rosldade de que tem dado provas para luam a solicitar e esperam ()� suffragi�s Ditas de percale de córes . ,pareceram Im,mediatamente.

, _,

com os seus patricios, quanto pelo sin- dos eleltdl'es da nOssa terra (ti:dVf'z nao ,

" ..O caso que acabamos �e citar nao e cera amor e apego ao adiantamento e conhecendo ao menos Ulll d'entre elles) Dita;, brancassupeflol--�p-
o unico lI'ei'te generu. H'a milhares de progresso de sua terra natal. releve-sH que tambem o,; slllicite e es.1 parencla do melhor Iluho­
infelizes 9ue �ct�almellt(:l e�tão toman-I .E�peraudo que, os sentimentos pa- pere quem, como e.u, é cOll?ecido pe�- a 2$500 e........•
do remedlos par.a curar e[}fer�IlIdat!(:lsltrlOtlcoS de. V,. Exa., e o desvelo que soalmente pela maio!' parte do eleIto· Ditas de cretonne de cô-rio figa do, dos rJ,ns t) dos plllmoes, dO-I nossa Provlllcla, sem a menor du"ida, rudo, em cada uma das 1I'\SSaS paro· 0$200res a ...

' e ..• , ..•

enças provHnientes de vapores mlasmi! sempre merecerá de V. Exa. não a fa- chia�.
I h

.

ticos etc., aO pa�so que realmente não rão vexar-se d'uma escolha 'indecorosa TI'l:!S Senadores t,�(I) tido a provincia, Ceroulas de in o su'perlOr
existem em ,muitos casos tae� i:ffecções, I � pouco dign�, reputo desde já o nosso e todos IIOSS,)S comprovincianos. Ditas de brim setim tran­
sendo a Indigestão a verdadeira causa Illustre patrIcio O Sr. Commendador' PIHlem os 1l0SS0S bnos que ao menos çado, muito macio e de
do,; sym}Jtomall qUI;< tanto terror' illspi-: Pires, a.ceito por V. Exa. na sua lista I, um catharineuse "gure, ao lado nos fi· uma duração interminavel
raIO aos doentes; e Sfl estes applicas-! senatorial e tomo a liberdade de assi- lhos de outras provlnclas na lista trI- Camizas brancas superiores"'3em o verdadei�o systema de tra tamen- ! gnar-me, com respei to e acatamento,de p I i ce, q II e tel1l de �e I' pre�H Jl t(� á SI] a

pa ra menínos, a 2$000 e 2$500to, não tardariam a CUi'ar-se. i V. Exa. iVhge,;tade O Imp,�rador -DA V. S.-

Nã,o sera por demais (J \'t:iCO['l�armOS! Patricio e obrigadú Amigo H cnmprovlllciano-MANOEL DA ll<.:n. frent,e a .díllfandega
ao leltO!' qu� o Xarope Curatwo ele Dr. SEBASTIÃO CATÁú CALLADO. SILVA MAFRA.» Regis & Irmão

§enatoria
E' esta a opinião de di versos

eleitores, - para senadores:
Conselheiro Silveira de Souza
Commendador Pires
Conselheiro Mafra.

Chapa �enat:,orial
Commenciador Antonio Nunes Pi-

res,

Conselheiro João Silveira de Souza.
Conselheiro Diogo Duarte S1I\'a.

]viu.ii.oe el.eit.oree.

ANNUNOIOS

Eleição !Senatorial SOBRETUDOSEm quanto uão envio a cada um dos
Sr,; eleitores. 11 circular pela qual me

apl'Hsellto candidato á senatoria, faço-a
publicar pela i!llprellsa.
Rio de Janeiro, 15 de Abril dH 1886.

MANOEL DA SILVA MAFRA.

e paletó,., ue diagollaes, de casimiras
e de panllo piloto-para homens,
Grande vaf'iedade e preço sem com­

petencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA
-

V
ENDE·SE por preço l"C1Zoavel uma

pu'tida d(� pipas e bordale4!:�s, PIO

casa de João Muller, rua do Principe
n. 11.

2$000
2$000

2$500
2$200

2$000

" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, '

'I
t'

1', I

I' I

I
I

1111::: li
Illtll",:llli III' I

,

t 'li II

Attenção!
O abaixo assignado, querendo mu­

dar-se para o Rio Grande. resolveu
vender a::; suas propriedades que pos­
�ue nas cidades de Joinville e de
S. Francisco, e são:
ii Uma nova casa de morada,

bem' constl'Uida e espaçnsa, com

accessol'ios e com um ,mlJ\'gue de ter­

ra (500 bmças quadradas), sita no

porto da cidade de Joinville;
2)uma boa casa com padaria, sila

lia rua de S. Bento da ci�adede São
Francisco;

3) uma pequena casa sita na rua

dos Pescadores da mesma cidade e
,

4) um terreno com 8 braças de

frente, com uni rancho, sito no can­

to da rua dos Pescadores da mesma

Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipnlação do cidade.
. ..

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito I Quem pretender cClmprar diriJa-se
central na côrte, no deposito geral para a pI'ovincia de Santa Catbarina, em I ao baixo assignado.�) "

casa do pbarmaceutico I Cidade de São FranCISco, aos 9 de
A PIRES DE CBUlVlAlHO laMrço de 1886.
M. • �n M ' I Eduardo Leuschner

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO I (padeiro)

4

�"b -1 -

�,�:�:;e ��"1;:o:a�8��s. I CflN�1]!�:\,�O� TI)�� [�}�NeH !T��J1W ���IDÀ o J

(J,.d:> )1120 » » 1100» I
_L,",,_,,"�J:I ...,;..;_A BTI,::)J.',..I_A -PULd.:Y.IOJ.'!.AT?,

dit«. p�fa 4 arrohas de cafe 360 . �

(JURADAS RADICALME:J n: PELO
!CIS.

I
_P.EITOR....A.L JDFt"1 .A.N"GICO

u nm2'.O'ell11l @lupe)["[o!r'\ Cura as constipações e�n ':!4, horas ao ar Jj,'.-e
1",

e

l-..nT
I

Nãl). tem dieta ue m resgua rdo . E' o UIlICO PElTORAL rGC(lI1<l(1,) -llarl ler,' \

32 I 1''\ >'1"\ �Jf�lDIJ' 32
'

" C"", !"
,�- :.1

.

,)",.i'i _ l.', 1') I V,](l�; l:lu,;t.r/'s Jtl('(',COS ri't3sta ci dade .

______J? �; S ,3D JU,rl(\·,�.. _.� _ I EHxir tonico estenecs de Coi6ina
....::-\, .i., � • .3_ Ir; : �T: �::::)j I I

O 'Ir. ir' -'T.1r}-:�'1 ,1':,\1'(1 ,cura r.rrlica l de toda' as mo!e,;ti"s do estomago e intestinos. DeLilidadel' ,,\ JJL1 _" ) I 15' r," L 1',u3t o , dispepsia, Ih tnlencia, vom i tos, peso e affron ta meoto (",o estomago,
('lU;PA, T'l "-A PHAHl\IACIA DE e(:�"l�,.,.' dl'lrrhéil� a gurlas o u ch ronicas. hernor r ho ides, enxaquecas e falta. clt�

IP \-T' T' T'f _ (t'o[,h.,I _) �
-, , ': ...ORN, & OLIVEIRA = '" maior' numero dos casos abre a vontade de comer em ;5 d ia s .'I a llivcl medicnmanto contra toda a, 'I ct i V'I ') ci 'C' 1, -, f

'

S')""', bres. cvita nrl.. as l'ccal idas ta rn fl'e-,'
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Para da; '�gor ao corpo e purificar o sangue. N�o tem dieta nem
- '�, A E DROGARIA DE '

resguardo.
RAULINO HORN & OLIVEiRA

15 RUA DO ,'RI::-JCIPE
_

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARII'!ACEUTICrl

DOIYlillg0S da) S_ Pinte)
Formado pela Academia do Medicina do Hio de Janeiro

VENDI�'-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINlrO
PELOTAS 4i"'� Rua §ete de �e'tembro 4'2 PELOTAS

15
-----1

" R ende-';e um bo o ito bote, novo H re-
I

V PI ic'I!':i"1 com 1l'egll, de cobre, de
tamn nh o regu lar (> de 4 remos: pôde
ser visto na Arataca, Ri ta Maria. Tr'a­
ta-se com Chr istovã» Nunes Pires, rua
da Pr inceza n. 15, Matto Grosso.

AGE.\'fR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; Praça Barã? da Laguua(an'tigo La.-go de J·...alacio :;
AVISO, _:_Para evitar :JS imitações, O VeT'da,dez:-ro PeitoT'a,� de

A.nf];'íco e 'El.uxi.r de Goleina de SILVA PINT0 tem no rotulo de
cada frasco ° retrato do auctor.par',;c;,')(\ aos seus amigos e fre-

_

{-!,�nB,:('s
que mudou sua. officina para I; 'l, l�,(l ,'o V:nagre n. 76, onde es-

pe", ct\rLinuar a merecer-lhes coad­
lUV ção.
Em prcmptidão, asseio perfeição,

modicidade de preços nenhuma outra
officina excede á do annunciante.

PONTE DO VINAGRE 76

MARCENARIA
JOÃO A.UGUSTO DO CARMO
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R��UDIO� ij�� l�mU�1
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COS1'UMES

RUA, DO V�SCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

I "

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEU'rrCO
l_ai):blT.a��1\Tr{'\ 1Vr l!i P{)TTTi"'Ç,! T'\� "1l"T(')T T fio "f\TT"\ "
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Especificos approvados
pelo Governo Imperial, J untas de Hygiene da Corte e Bepublica Argentina

e Academia de Industriá de Pariz:iii Q;)
� rC
:.
= 'Q) Salsa, caroba e manacá-cul'a todas as mo-

� � lestias de pelle, rbeum.atismo.s a���()s ou chl'onicos e to"l:. I-:) das as atrecções de origem slphl l!tlca.
: s; ;:

Pilulas de velamina-combate as prisões do
� c ventre, são depur::ltivas e reguladoras.
� � � Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti-
'S o..

Q) cos, facilita as digestões P. promove as projecções diffi-

� g I �
cels.

� � i:2 ��t' ,Vinho de ananaz ferruginoso e quina-

� :! I
g � I 1,\��:5>,f:,;, po-p.aral os chloc.o-anemihcods, d�bella Clb hY'po�mia in-

1"0 1 � :':;!!h�:'JI}.;\j;: tertroplea , reconstItuo os y roplcos e enbeflcos .

.., '.;oI I \1' 'ft ,.:;W4�.,?,'
... - C':l I�:,\{-:::.('s;}lií\':;�io"":'� Xarope de flores de aroeira e mutamba
� N N· "�---�a' u_

6 � �!=l -muito recommendado na. bronchite, na hemoptyzes, e nas tosses agudas
".lt:Q �_.

o
5 W

ou chronicas.
� i:? : � Ptlulas ante-periodicas, preparadas com a pereirina,
� r: '

_, �! quina e jaborandy-cura radicalmente as'febres iotermitteotcs, re-

� .:.,; � I mit ,Potos e perniciosas .

.:..� �J I Vinho de jur"�beba silrples e tambem ferruginoso,pre­
� � para{os eln vinho de cajú-efficê-z nas ioflammações do figado e

�) �I-' baço, agudas ou chronicas,

';'� � � POYD.ada ante a herpectica-combate a cosseira dos dartros e

c;3 empingens em 3 dias.

� Linimento ante-rheumatico - cura as dores rhenmaticas,
erysipelas e tumores.

I
�abonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­

trLo sulphuroso-excellentes naS enfermidades berpeticas, manchas
e ulceras da pelle.

AcomDanha cada VIdro uma [uia, Dara o modo de mar, fi conselhos hy[ienicos.
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DE

VI(2TOR HUGO

Ultima edição. Magnifica traduc­
ção portugueza. Quatro volumes in­
teiramente novos, com o retrato do

, a uc·t OI' e encaderllac' os. ExceIlen te pa­
pel e Lypo novo. N'esta typographia
se d irá quem vende muito barato.

Este remedia precioso tem gozado da acceíta­
ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affíic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia
admirável. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vcrmifu[o de B. A. FAHNESTOCK.

!ALTA NO\1IUAllE!
Lãzinhas matizadas e encorpadas,

pruprias para inverno,

! 5$000 !
Cada córtc com 16 cevados.

REGIS & IRMÃO

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira Bastos & C.
Participam aos seus freguezes que

por emquanto só refinarão assucar de
primeira.segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:
1" qualidade.... 7/)000
2& '... » ' ..•... R��OO
... "� ••• ",11 • •• • �. • •

• ....H· ....... -

3& ........ » ....... 5MOO
Por 7 112 kilos

i'" .: .. ,. qualidade ....
»

3a600
3a200
2$600

2& •..••..•
a- . »

AVAREJO
1" qualidade .. . . $480
2& .•...... » .•..... $440
3· ....,... � .. . . . . . $360

JFazenda superior

ENCADERNADOR
Candido Feijó pede a seus patri-

cios protecção. - Rua da Conceição
o. 14, (Morro do AçlJugne).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




